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O p r e s e n t e t ex to a b o r d a a q u e s t ã o do e m p r e s a r i a d o na F r a n ç a . 
P r i m e i r a m e n t e , o que se e n t e n d e por e m p r e s a r i a d o ? U m a p r ime i ra a p r o x i ­
m a ç ã o l eva -nos a p e n s a r na e m e r g ê n c i a das p e q u e n a s e m é d i a s e m p r e s a s . 
E s t a r í a m o s p a s s a n d o d e u m cap i t a l i smo ge renc ia l a u m cap i t a l i smo e m p r e ­
sa r i a l . 

E m segu ida , p o d e m o s tentar compreende r essa noção de mane i ra mais 
p rec isa c o m re lação às m u d a n ç a s recentes. Para isso, t e m o s a chiance de 
p o d e r con ta r c o m urna ob ra que a c a b a de ser pub l icada por P. A . Ju l ien e M. 
M a r c h e n a y e que esc la rece a ques tão . 

A p o i a n d o - n o s n e s s a o b r a , q u e , a l i ás , m e r e c e c u m p r i m e n t o s pe la 
c l a r e z a , n o s s a p r e o c u p a ç ã o , in i c ia lmente , se rá a de ca rac te r i za r a noção 
d e e m p r e s a r i a d o . V e r e m o s que não ex is te e m p r e s a r i a d o por s i só . A idé ia 
d e u m a e m p r e s a f u n c i o n a n d o i so l adamen te es tá supe rada , e não p o d e m o s 
c o m p r e e n d e r s u a s d i f e ren tes f o r m a s de e m e r g ê n c i a s e m faze r re fe rênc ia 
às s u a s mú l t i p las i n t e r d e p e n d ê n c i a s , c o m seu amb ien te e, p r i nc i pa lmen te , 
c o m u m ter r i tó r io , s e u m e i o de inse rção . Essa é a idéia que d e s e n v o l v e r e ­
m o s e m u m s e g u n d o m o m e n t o , i l us t rando-a c o m o c a s o par t i cu la r d a reg ião 
de S a v o i e , na F r a n ç a . 

Revisão técnica da tradução feita pela Economista Beatriz Azevedo, Técnica da FEE. 
Professor do Institut de Recherche Economic Production Developpment (IREPD) da França. 
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1.1-0 espírito empreendedor 

Este pode ser def in ido c o m o a apt idão de um indivíduo, de um grupo soc ia l , 
pa ra assumi r r iscos para empreender uma espéc ie de aventura, que consis te 
e m t razer a lgo de novo, de cr iat ivo; isto const i tu indo a manei ra mais ef icaz 
poss íve l de ut i l ização de d iversos recursos; esse espír i to empreendedor se 
rea l izando, ê c laro, at ravés da empresa capital ista. 

M a s esse espír i to empreendedor pode ser encont rado e m mui tas outras 
o rgan izações : u m chefe de cl ínica, um diretor de equ ipe de pesquisa, um 
responsáve l de assoc iação, etc. Igualmente, podemos observar o espír i to 
e m p r e e n d e d o r e m todos os países e s is temas econômicos , seja qual for a 
reg ião ou o per íodo da Histór ia e m que se encon t rem. 

1.2 - A criação da empresa 

A conseqüênc ia lógica do espír i to empreendedor ê a cr iação da empresa . 
Ent re 1925 e 1975, o desenvo lv imento do capi ta l ismo muito se apoiou sobre 
o mi to da g rande empresa , h ierarquia que permit ia o usufruto de van tagens 
l igadas às g randes d imensões (econômicas de escala) e à diversi f icação das 
a t iv idades (economias de envergadura) . O prob lema consist ia, então, e m 
aumen ta r a ex tensão das empresas existentes mais do que e m criar out ras. A 
cr ise dos anos 70 levou à inversão dessa problemát ica, co locando, e m pr imeiro 
p lano, a impor tânc ia do processo de cr iação de empresas . Podemos , en tão , 
fa lar de emergênc ia da pequena e média empresas (PME) . 

Essa inversão de tendênc ias ê bastante observada na França, onde a 
c r iação de empresas foi muito signif icativa durante os anos 80, con fo rme 
mos t ra a tabe la a seguir . E m 1989, por exemplo , observa-se que mais de 
220 .000 novas empresas fo ram cr iadas e m todos os setores da economia . 

1 - O empresariado 
P. A. Jul ien e M. Marchenay abordam a questão do empresar iado através de 

três t ipos de questões, isto é, três campos de pesquisa: o espírito empreendedor, 
a cr iação da empresa e o empresário. 



pr inc ipa lmente fo ra da indústr ia manufature i ra. Mais recentemente, e m 1993, 
a Agênc ia Nac iona l para a Cr iação e o Desenvo lv imento de Empresas (ANCE) 
ca lcu lava e m 170 .000 o número de empresas cr iadas, e m todos os setores da 
economia , a ma ior ia de las sendo de pequeno porte. 

Registro de empresas, no conjunto da economia e na indústria, na França — 1978-89 

ANOS 

CONJUNTO DA ECONOMIA INDÚSTRIA (1) 

Total 
Novas 

Inscrições 
Reinscrições 
de Empresas 

Antigas 

Novas Reinscrições 
Inscrições de Empresas 

Antigas 
Total 

1978 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 
1989 

239 890 
247 040 
255 400 
241 860 
229 490 
209 190 
217 490 
244 520 
266 220 
274 480 
279 000 
278 950 

176 100 
186 350 
193 460 
182 280 
172 910 
160 830 
168 750 
192 200 
208 730 
212 590 
216 580 
221 520 

63 790 
60 690 
61 940 
59 580 
56 680 
48 360 
48 740 
52 320 
54 490 
61 890 
62 420 
57 430 

20 330 
19 800 
20 250 
19 630 
19 010 
17 530 
18 310 
21 590 
22 310 
20 560 
20 170 
21 220 

17 274 
19 742 
16 340 
14 934 
15 841 
18 720 
19419 
17 423 
16 840 
17 870 

2 976 
2 888 
2 670 
2 596 
2 496 
2 870 
2 891 
3137 
3 330 
3 330 

FONTE: Les PMI Les chiffres clés, Délégation à Ia FMI, Ministère de Tlndustrie et du Commerce 
extérieur et SESSI, Paris, Dunod, 1991, p,35 

(1) Incluindo o setor de energia e excluindo a indústria alimentar. 

1.3 - O empresário 

o empresá r io ê, s e m dúv ida nenf iuma, o pe rsonagem mais cur ioso da 
anál ise econôm ica e de gestão. Para P. A. Jul ien e M. Marc i ienay , ele t em três 
caracter ís t icas não encont ráve is e m u m a só pessoa : contr ibui c o m o capi ta l , 
o rgan iza u m a e m p r e s a e, inova. Identif icar o empresár io ê uma tarefa c o m ­
plexa, m a s a l i teratura realça dois aspectos : a inovação e o perfi l do empresár io . 

A i n o v a ç ã o c o n s t i t u i o f u n d a m e n t o do e m p r e s a r i a d o . S c f i u m p e t e r 
c a r a c t e r i z o u o e m p r e s á r i o c o m o a q u e l e heró i so l i tá r io e r evo luc i oná r i o , 



1.4-0 estímulo ao empresariado: o papel do território 

o fato de empreender , sobre tudo quando se t rata de cr iação de pequenas 
o méd ias empresas , está mui to l igado a u m contexto local. Estudos sobre 
distr i tos industr iais mos t ra ram o papel do mercado local de t rabalho, das 
compe tênc ias acumu ladas e dos s is temas de va lores na cr iação e na repro­
d u ç ã o de u m empresar iado local . 

O s t r a b a l h o s do G r o u p e de R e c h e r c h e E u r o p é e n n e sur les M i l i eux 
I n n o v a t e u r s (GREfy/ll) s o b r e os m e i o s i n o v a d o r e s , por seu l ado , t ê m 
e n f a t i z a d o o p a p e l d e ce r t os c o n t e x t o s loca is no d e s e n v o l v i m e n t o d e u m a 
c u l t u r a t e c n o l ó g i c a e c ien t í f i ca e na mu l t i p l i cação de a to res q u e b u s c a m 
a i n o v a ç ã o . 

O s empresár ios inovadores são indivíduos organ izados e m redes, e m geral 
locais ou regionais. Isto porque as P M E são dependen tes do me io -ambien te 
sôc io -econômico da região onde se local izam. Nesse meio ex i s tem, na tu ra l -

que in t roduz inovações na economia . Pode-se dist inguir a inovação con fo rme 
o gênero de objeto pelo qual e la se expressa, con fo rme seu nível ou sua 
impor tânc ia na e c o n o m i a e con fo rme, a inda, a ex tensão ou o número de 
f unções q u e e la a s s u m e na empresa . 

A f i g u r a do e m p r e s á r i o n ã o p o d e se reduz i r a u m m o d e l o ún i co , e d a í 
a n e c e s s i d a d e de p rec i sa r s e u s per f i s , s u a s d i f e ren tes c a t e g o r i a s . 

Nos anos 6 0 , No rman Smi th propôs u m a c lassi f icação e m que dist inguia o 
empresá r io ar tesão ( técnico s e m grande exper iênc ia e m gestão) e o e m ­
presár io opor tun is ta (execut ivo ou engenhe i ro exper imentado e m ges tão) . 
U m a ou t ra d ist inção, e que comple ta a precedente, pode ser fei ta de acordo 
c o m o perf i l do d i r igente, seja ele técn ico, seja administ rat ivo. 

T a m b é m p o d e m o s f a z e r u m a c l ass i f i cação e m f u n ç ã o d a s c o n d i ç õ e s 
d e i n o v a ç ã o e d i s t i ngu i r o e m p r e s á r i o que b u s c a p e r m a n e n t e m e n t e ino­
v a ç õ e s e o t i po rea t i vo , a q u e l e q u e t e n d e a s e a d a p t a r às c o n d i ç õ e s 
e x i s t e n t e s . 

Não se t rata de esco lher u m a ou out ra dist inção. Conhecer esses d i ferentes 
per f is , ev i ta assoc ia rmos o empresár io a uma f igura necessar iamente ino­
vadora , ass im c o m o nos in forma sobre uma real idade b e m distante do t ipo 
ideal , ao qua l a teor ia econômica faz f reqüentemente referência. 



2 - Dinâmicas empresariais na região de Savoie 
o depa r tamen to de Savo ie (aprox imadamente 400.000 habi tantes) , s i ­

t uado na f ronte i ra c o m a Itália, conheceu durante quase u m século u m 
desenvo lv imen to , e m sua maior parte baseado e m grandes empresas e na 
indústr ia pesada , as qua is se ins ta lavam nos vales a lp inos, c o m o objet ivo de 
usuf ruí rem de fon tes energét icas (eletr ic idade) a ba ixo custo . C o m a cr ise, a 
região de Savo ie c o n h e c e u , e m seu própr io terr i tór io, uma verdade i ra revo lução 
e m suas est ru turas produt ivas : o quase-desaparec imento da indústr ia p e s a d a 
e a emergênc ia de numerosas P M E na bacia de Chambéry (200.000 hab i tan­
tes , ap rox imadamen te ) . Essas P M E tornaram-se, então, a nova base do 
desenvo lv imen to d e s s a região. 

2.1 - Estratégias das PME e desenvolvimento 
local na região de Savoie 

Estratég ias locais d a s P M E desenvo lveram-se no Rhône-A lpes : no vale do 
Grés i vaudan , ao norte de Grenob le (eletrônica); na bac ia de Annecy ; no va le 
do Arve ( indústr ia de décolietage, caracter izado por um tecido mui to denso de 
pequenas un idades e cu ja p rodução é adaptáve l a numerosas tecno log ias e 
indústr ias (au tomóve l , e le t rodomést ico , apa re lhagem de prec isão, ót ica, cons ­
t rução elétr ica, e let rônica) e a todas as suas reconversões; e, por úl t imo, e m 
Savo ie , onde todas as P M E do ramo da mecân ica desenvo l vem uma ver­
dade i ra d inâmica de rede. 

A s empresas par t ic ipantes mos t ram u m grande d inamismo e reve lam, 
a s s i m , o potenc ia l de au tonomia do tec ido industr ial local. U m cer to número de 
exemp la res d e m o n s t r a que essas PME divers i f icam suas at iv idades segundo 
urna lógica industr ia l bastante coerente : 

m e n t e , i n t e r d e p e n d ê n c i a s c o m out ras e m p r e s a s , m a s e x i s t e m t a m b é m re­
l a ç õ e s n u m e r o s a s c o m ins t i tu ições re la t ivas ao m u n d o dos negóc ios e às 
ins tânc ias púb l i cas . E m s u m a , é e s s a inse rção c o m p l e x a no terr i tór io que d á 
sent ido à noção de empresa r iado . É o que vamos ver e m segu ida , ana l isando 
o c a s o da região de Savo ie . 



- empresas subcont ra tadas na á rea da eletrônica vo l tada ao c o n s u m o de 
massa , que d ivers i f icam sua produção, incluindo a fabr icação de t rans­
fo rmadores para magnetoscôp ios e de s is temas de a l imentação para 
compu tado res ; 

- p e q u e n a e m p r e s a de f o t o c ó p i a s q u e p a s s a a c o n c e b e r e a f ab r i ca r , 
e l a m e s m a , s u a s m á q u i n a s , a s s i m c o m o mate r ia i s de uso ma is 
s o f i s t i c a d o ; 

- e m p r e s á r i o que , a part ir da fabr icação de bens de equ ipamen to de 
au tomat i zação , d iversi f ica sua produção, part indo e m d i reção a u m a 
at iv idade de engenhar ia na á rea de mater ia is mis tos (concepção de 
protót ipos e de of ic inas, fabr icação de peças e e lementos e m mater ia is 
mis tos) ; 

- e m p r e s a subcont ra tada que, a partir de um /cnow-r towassim adqui r ido na 
área mecân i ca geral de precisão e mecano-so ldagem, desenvo lve seu 
própr io l<now-tiow em e letr ic idade e e m hidrául ica; 

- fabr icante de apare lhagem para máquinas- fer ramentas (pratos, b rocas 
magnét i cas ) , que se diversi f ica e começa a produzir um equ ipamen to 
m a g n é t i c o de m a n u t e n ç ã o ( f re ios e lé t r i cos , t r i a g e m , s e p a r a d o r e s 
magné t i cos ) ; 

- escr i tór io espec ia l izado e m mecân ica geral (concepção e fabr icação de 
máqu inas espec ia is) , que c o m e ç a a fabr icar máqu inas e mater ia is dest i ­
nados à reparação, à manu tenção e à es tocagem de esqu is ; depo is inicia 
a fabr icação de bicicletas de corr ida de pr imeira qua l idade, a f im de 
con jugar u m a at iv idade de verão a uma outra que se desenvo lve sobre­
tudo no inverno; 

- e m p r e s á r i o q u e , a par t i r de u m a l avande r i a i ndus t r i a l , in ic ia a f ab r i ­
c a ç ã o de m á q u i n a s e e q u i p a m e n t o s , c o m b a s e na m i c r o e l e t r ô n i c a , 
p a r a e s s e t i po de a t i v i dade . 

Enf im, o que essas exper iências deno tam é que toda essa d ivers i f icação 
se base ia na va lo r i zação de u m l<now-liow acumu lado loca lmente. Elas 
most ram, a lém disso, que as P M E são capazes de mudanças tecnológ icas, 
podendo efetuar passagens , como , por exemplo , da mecân ica ao domín io da 
hidrául ica ou ao da microelet rônica. 



2.3 - PME e dinâmica de rede 

o desenvo l v imen to das PME da região de Savo ie t raduz-se por u m 
con jun to de re lações densas e múlt ip las entre as un idades e os agentes 
econômicos da z o n a cons iderada . 

2.2 - Um desenvolvimento local com grande abertura 
para o Exterior 

Essas inic iat ivas não se apo iam exc lus ivamente no mercado local. 
A s P M E da região de Savoie exportam cada vez mais, part icipam de uma 

série de iniciativas (viagens organizadas pela Câmara de Comérc io e de Indústria), 
de missões no Exterior, organizadas pelos sindicatos profissionais, de feiras, e t c ; 
e las seguem a or ientação das sociedades de engenhar ia ou montadoras e tentam 
responder aos apelos da própria oferta final dos fabricantes. 

Essas expor tações s u p õ e m operações de t roca de tecno log ia e de l<now-
-tiowe con t ra tos de coope ração industr ial c o m o Terce i ro Mundo . No caso das 
P M E da região de Savo ie , é possível dist inguir t rês t ipos de operações , por 
o r d e m c rescen te de comp lex idade : 

- v e n d a de lotes de máqu inas c o m desenvo lv imento do papel das m o n ­
tadoras ; 

- transferência de tecnologia, de l<now-tiow, que se efetua através da venda de 
planos de fabricação, assistência técnica e formação rápida de pessoal; e 

- por ú l t imo, ins ta lação de fábr icas inteiras, impl icando ou não, con fo rme o 
país , u m a p o r c e n t a g e m de par t ic ipação no capi ta l da soc iedade local e 
f a z e n d o ape lo à v e n d a de tecnolog ia ( l icença, v e n d a de processo) , à 
c o n c e p ç ã o da fábr ica , ao fo rnec imento das máqu inas e do mater ia l , à 
ass i s t ênc ia t é c n i c a , à f o r m a ç ã o do pessoa l e ao f o rnec imen to de 
matér ias -p r imas ou de peças. 

Esse tipo de instalação demanda, por parte das PME da região de Savoie, 
v iagens f reqüentes do chefe da empresa; a presença no local do pessoal da 
empresa , acarreta contatos regulares entre a rede industrial e o país associado. 



R e l a ç õ e s d e p r o p r i e d a d e e g r u p o s i n d u s t r i a i s l o c a i s 

Esse d inamismo das P M E se desenvo lve e m vol ta de um indivíduo ou de 
uma famí l ia e dá m a r g e m à const i tu ição de verdadei ros grupos industr iais 
locais o rgan izados e m torno da fabr icação de u m t ipo especí f ico de produto, 
tais como : A K R O S (quatro empresas de mater ial de manutenção descont ínua) ; 
C O S M O (quat ro empresas de prensas industr ia is) ; C O F I M (três empresas de 
peças e m mater ia is mistos) ; LEZIER (três empresas fabr icantes de compor ­
tas); B A B O Z (três empresas de mater ial para lavander ias) ; B O Q U E T (três 
empresas que e laboram estudos de mecân ica geral) . 

R e l a ç õ e s d e c o o p e r a ç ã o t é c n i c a e c o m e r c i a l 

T r a t a - s e de a ç õ e s c o n j u n t a s das P M E , a l g u m a s v e z e s c o m g r a n d e s 
g r u p o s , p o r o c a s i ã o de o p e r a ç õ e s de c o o p e r a ç ã o indus t r ia l e /ou de 
e x p o r t a ç ã o : c o o p e r a ç ã o en t re u m fab r i can te de p r e n s a s indus t r ia i s e u m 
cen t ro de e s t u d o s p a r a a l i be ração de u m a o f i c i na de c a r r i n h o s de m ã o 
na A rgé l i a ; c o o p e r a ç ã o en t re u m fab r i can te de p e ç a s a v u l s a s e m m a t e h a l 
m is to e u m cen t ro de e s t u d o s p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o de u m a f áb r i ca na 

R e l a ç õ e s d e c o m p l e m e n t a r i d a d e e d e t r o c a s 

Relações de complementar idade e de t rocas ex is tem entre as empresas 
que fab r i cam máqu inas especia is , as empresas que fabr icam mater ia is e 
componen tes "sof is t icados" de grande qual idade, as empresas de subcon -
t ra tados de manu tenção que t raba lham, no início, essenc ia lmente para a 
indústr ia p e s a d a (eletrossiderurgia, e let roquímica, e letrometalurgia) e que 
c o m e ç a m a desenvo lve r re lações c o m as outras P M E do depar tamento ; e os 
cent ros de es tudos — centros técnicos que t raba lham para o setor especia l i ­
zado e m máqu inas . 

Essas re lações entre empresas p o d e m ser const i tu ídas por t ransações 
comerc ia is a preços de mercado, mas elas d i zem respeito igualmente às 
re lações econômicas fora do mercado : t roca de pessoa l , prát ica de emprés t imo 
de máqu inas , cooperação técnica, etc. 



2.4 - O ambiente da empresa e a prática 
de solidariedades espaciais 

A e v o l u ç ã o enn c u r s o de i xa u m g rande e s p a ç o de a t u a ç ã o pa ra a 
p e q u e n a e m p r e s a ; o s n o v o s se to res indust r ia is r esu l t ando , p r i n c i p a l m e n t e , 
de e s f o r ç o s c o l e t i v o s . C o m efe i to , o d e s e n v o l v i m e n t o d a s P M E e de u m a 
d i n â m i c a de redes não p o d e ser reduz ido a u m a rac iona l idade ind iv idua l . 
Isso s ign i f i ca q u e a teo r ia m i c r o e c o n ô m i c a do p rodu to r não pode exp l i ca r o 
d e s e n v o l v i m e n t o q u e c o n s t a t a m o s , n e m a impor tânc ia q u e a s s u m e o me io 
a m b i e n t e d a e m p r e s a . Esse me io a m b i e n t e , no en tan to , é d e t e r m i n a n t e e 
p o d e ser r e p r e s e n t a d o por c í rcu los , do mais p róx imo ( famí l ia , c í rcu lo d a s 
re lações pessoa i s ) a o s ma is d is tan tes (me ios p ro f i ss iona is , p o d e r e s púb l i ­
c o s loca is , c o n h e c i m e n t o d o s m e r c a d o s , e t c ) , que f o r m a m o e s p a ç o de v i da 
do e m p r e s á r i o . 

D e s s a f o r m a , p a r a reuni r os cap i ta is necessá r ios , a l g u n s a p e l a m p a r a 
a famí l i a . P o d e m o s encon t ra r , po r e x e m p l o , a a s s o c i a ç ã o d e u m t é c n i c o a 
u m ren t i s ta : e x e m p l o de c o l a b o r a ç ã o en t re u m cen t ro de e s t u d o s e u m 
an t i go a g e n t e imob i l iá r io a p o s e n t a d o , pa ra a t ivar u m p r o c e s s o de recu ­
p e r a ç ã o de res tos de m i lho que p e r m i t e m fabr icar p lacas e pa iné is i ndus ­
t r ia is l eves , pa ra cons t ru i r c a s a s ind iv idua is no me io rural e equ ipa r p o ç o s 
no S a h e l . 

N u m e r o s a s in ic ia t i vas e o r g a n i s m o s t e n d e m , a l iás, a reforçar e s s a 
d inâm ica de redes , p a r a faci l i tar a re tenção, no interior do Depa r tamen to , de 
u m maior va lor ad i c ionado e aumen ta r sua capac idade inovadora , ta is c o m o 
as c i tadas a segui r : 

- a s s o c i a ç ã o savoyarde ( da reg ião de Savo ie ) pa ra a p r o m o ç ã o d a s 
i n d ú s t r i a s m é d i a s e p e q u e n a s ( A S P I M ) , u m a e s p é c i e de c l u b e de 
P M E q u e se r e ú n e t o d o s os m e s e s p a r a e s t u d a r u m p r o b l e m a e m 
pa r t i cu la r . A t r a v é s d e s s a a s s o c i a ç ã o , u m a n o v a g e r a ç ã o de e m ­
p r e s á r i o s t e n d e a se cons t i t u i r , v e n c e n d o as ba r re i r as da c o n c o r r ê n ­
c ia o d o s s e g r e d o s p ro f i s s i ona i s e c o n s e g u i n d o , a s s i m , u l t r a p a s s a r 

T u n í s i a ; a s s o c i a ç ã o recente de duas P M E da região de Savo ie para a ins­
ta lação, na Tun ís ia de urna fábr ica que produzi rá fi l tros para a vent i lação o a 
despo lu ição . 



^ Departamento, na França, é a divisão física do território. Atualmente, a França continental 
está dividida em 95 departamentos. 

O q u a d r o res t r i to de s u a s e m p r e s a s . A A S P I M permi te desenvo lve r u m 
espí r i to aber to tan to às rea l idades da comun icação e das novas tecno lo ­
g ias quan to ao amb ien te imedia to da empresa ; 

- c r i a ç ã o , por iniciat iva de empresár ios da Câmara de Comérc io e da 
Indústr ia, de u m insti tuto de pesqu isa sobre o ambiente e a pesqu isa 
tecno lóg ica ( INSERT) , para p romover os projetos de inovação industr ial 
e de cr iação de empregos ; 

- p a p e l c rescente do D e p a r t a m e n t o ^ por in termédio de seu Comi tê de 
Expansão , que presta assesso ramen to às empresas , def ine ações seto­
riais, presta a juda f inancei ra, etc. Não se trata, aí, de subst i tu i r as 
empresas ou out ros agen tes , c o m o os bancos , mas de encadear u m 
p rocesso de impulsão e de mul t ip l icação e de assegurar u m a mel f ior 
ar t icu lação ent re in tervenções locais e indústr ia; 

- pape l c rescente da C â m a r a de Comérc io e da Indústr ia na real ização de 
ações colet ivas e m matér ia de expor tação, de t ransferênc ia de tecno log ia , 
de coope ração industr ial e de in tervenção de seu cent ro de fo rmação 
con t ínua na fo rmação de admin is t radores e de futuros responsáveis pelas 
P M E . 

A s s i m , a d inâmica das P M E savoyardes e a p resença de u m ambien te 
favoráve l pe rm i tem o nasc imento de redes de empresas de u m m e s m o t ipo e m 
u m espaço re lat ivamente pequeno . Isso permite a conv ivênc ia de empresas 
de d iversos setores ( indústr ia, serv iço e comérc io) e e m di ferentes at iv idades 
(máqu inas espec ia is , mater ia l misto, componen tes de qual idade, microele­
t rôn ica) . 



P M E e d inâm ica de redes na indústr ia da reg ião de S a v o i e 

PMI/PIVIE: 80 EMPRESAS - 3.000 EMPREGADOS 

M á q u i n a s espec ia is 
25 empresas 

800 a 900 
empregados 

Equipamentos/com­
ponentes 20 empre­
sas 900 a 1.100 

empregados 

Centros de 
estudos 
técnicos 

Subcontrataçâo ma-
nutençâo-montagem 
35 empresas 800 a 
1.100 empregados 

Centros de 
arquitetura 
industrial 

Subcontrataçâo ma-
nutençâo-montagem 
35 empresas 800 a 
1.100 empregados 

Centros de 
arquitetura 
industrial 

Eletrônica 
5 empresas 
200 a 250 
empregados 

A S P I M / 
/ I N S E R T 

Ens ino 
f o r m a ­

ç ã o 

Organ is ­
m o s c o n ­
su lares 

Co le t i v i ­
dades 
loca is 

Banco 

M e i o A m b i e n t e 



Abstract 
This paper is about France's entrepreneurial c lass. Based on the s tudy 

of a case in the Savoie región, the importance of the envi ronment ("Terri-
to ry " ) in the act of creat ion and evolut ion of smal l and medium-scale f i rms 
is s h o w n . 


